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NUMERO 40S 

ASSIGNATURiS 
Para a cidade, anno 101000 

« « semestre 5|500 
« (ora anno tlfOOO 
€ c semestre 6f000 

ÍYP. & 1EDACÇA0-RUA DA PALMA . 

PROVÍNCIA IV ?. P A U L O 
Todos os negócios concernen­

tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon 
cellso. 
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O partido republicano desta ci­

dade dirigi o ao Sr. Quintino Bo-
cayuva a seguinte carta que cha-
mamos a attenção dos leitores. 
CNBFBE AMIGO 

O partido republicano da cida­
de de Ytú, delegando-me de ha 
muito podercs em seu directorio 
do qual sou prrsidente, vem pa-
tenteiar suas congratulações ao 
vosso manifesfo de 22 do corrente 
c significa'- por m ^ n intermédio, o 
merecido apreço ao talento e ao 

civismo do supremo director do 
Partido republicano Brazileiro. 
Elle que foi por assim dizer o ela-
borador da conhecida (Conven­
ção de Ytú) orttle se encontram as 
ídeüneamentos da nossa futuro 
constituirão, oiniciador nas m na­
de que as represálias contra os gos 
vemos em descrédito não impor-
tão transacções inaignas, cosno o 
demonstrou a eleição do deputa­
do Ferreira Braga, sente-se, esti-
mavel cidadão, apoderado agora 
de maior cue-gia para a lucta e de 
maior enthusiasmo para a causa. 
Lamento profundamente que 

certas divergências surjão, vindo 
a publicidade, lamento que o infa-
tiçavel propagandísta Silva Jardim 
desconhecendo as normas de uma 
boa organisação partidária, revol-
te-se contra as deliberações do 
ultimo Congresso, verdadeiras 
leis como se emanassem do poder 
legislativo. 
Frisandi de um modo ostensi­

vo a sua desobeciencia, aquelle 
propagandista cahe em desobedi­
ência flagrante ao principio de au­

toridade, arroga censuras, com# 
s «direito tíveásc, se competência 
assistisse e se de censuras por 
ventura estivesse isempío. 
Assim é que o partido repubIU 

cano desta cidade, não pode cora-
prchender que o positivista ortho-
dox •, intimo do mathematico Go-
dofredo Furtado, conhecido pelos 
seòs prcconceiios philosophicos, 
abandonasse a antiga orientação 
c das revoluçÓes se tornasse apo­
logista, elle também não pode 
comprehender que depois da mar 
shorca de 3o de Dezembro, par­
tisse mais em villegiatura a Minas-
Geraes deixanao-se appfaudir e 
ser comprimentàdo pelo indenize» 
nista Senador Belisano, por ocea-
siáo de sua conferência em Ca-
xambú ! 
Náo desconhecendo os serviços 

reaes que tem prestado, é comtu-
do bem triste que seja um dos 
primeiros a provocar a anarchia, 
quando o seo intuito, devia ser 
muito differente. 

Si n'esta carta, o partido repu­
blicano de Ytü consigna, u m voto 
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*i...m«i.s,e certamente não será uma 
nu) .jade ao leitor, em pleno mez de 
Junho, cujo nome, diz a historia ro­
mana, vem-lhe de Juno, deusa a 
quem ira dedicado. 
E póüe dizer-se, o mez da loleímn ; 

éo mez consagrada[aos patuscos fes­
tejos do Santo^Antonio, S JoãoeS. 
Pedro, fazendo-se, em taes epi 
grandes e innumeras fogueiras nas 
ruas e praças/ 

E, como se o calor ainda fosse pou­
co, tratamos de ir dançar n < 
de, o go i' o bati \ 
de làãio para junto gueiras, 
par.-i aquecer mais! 

Também valha a verdade, que em 
tolice não ha povo no mundo que 
nos deite o pé adiante. 

Junho tinha 30 dias no primitivo 
calen ario romano. Numa, que pelos 
modos padecia de muita economiopho-
bia, reduziu sem mais aquella, o mez 
em 29 dias. 

Como de costume, César veio e deu 
ao mez o dia que o seu antecessor lhe 
nivia surripiádo. 
Exaclamente como acontece com os 

ministros que sesuecedera no poder, 

entre nós :—uns desfazem o que os 
outros lizeram e n'isto st* oecupam 
afanosamente, de sorle que se os nos­
sos governos não fazem nada, é por-
?|ue o tempo mal Ifte chega | 
azer o que está feito. 
Já que fallei em governos,tratemos 

u m pouco da politica, se riao licença 
que me estabeleça n'este cantinho da 
imprensa, destinada aos interesses do 
município. 

Náo pas: a de si rdi-
do no grande pn 
farei a diligencia [ 8 'alia 
náo esteja em desaccordo com a do 
resto da casa t <• pas-
cíente leitur i 
Serei, pois, breve. 

1 í 
Todos os jo I, que se 

oecupam em discutir as ultimas no-
hli-

nuain a ler largos assumptos para 
manifeslar a sua erudita e eonscien-
ciosa opinião. 

Eu não pretendo emiltir aqui pa­
recer, nem sobre o governo do sr. 
Joào Aifredo, nem sobre aquelle que 
visam ter os liberaes, quando no alto 
puleiro. 

Affigura-se-me porém que o actual 

governo esrolheu a peior oceasiáo 
patü i direito q •, a seu 
\èr, tem ao | 

£' num Q« as 6 les 

sissimos os casos de inconveniências 
para bem governar. 
Seria violento ao pensar qu? formu­

lamos uma censura a política r.ctoa); 
náo foi esse o nosso propósito n*esta 
oceasiáo, não ; mil vezes não / 

o nosso íinTé laô somente rep »rl 
leitor* si is - n me­

di rem ras 
duas casas do parlam» nl 

Por tanto repid ' o para 
. 

não approvo nem npn vo a d< t r-
minaean do senhor d Pedro em con-

il-opor mais t«*n p< <m tão me­
lindrosa situação. Registo apenasos 
freios, sem quasi ca 

Seja-me pi , a 
propósito d-» que fira dito, lamente 
u m dos peiore< e dos mais invetera­
dos vícios que nos acompanha :—a 
pouquíssima altepção que damos aos 
negócios de maior inlen sse, para nos 
oecupar-mos dos de interesse secun­
dário. Wandik. 

(Continua,) 



IMPRENSA YTTTA^A 

NOTICIÁRIO 

de louvor ao seo Chefe, encerra 
cila u m protesto aos dyscolos, es­
pécie de conspiradores contra as 
aspirações genuínas mais de u m a 
vez tentadas pela pátria e demons 
tradas em luctas idênticas as d'a-
qoi, nas ruas desta cidade, ha 47 
annos atraz ao ouvirem a procla­
marão do patriota Rafael fobias. 
^?lle está convencido que cami­

nhamos em desassombro ao ideal 
da nossa política, e confia c o m a 
fé cega de u m fakir, que ás actu-
aes instituições se substituirão ou­
tras, modeladasnas formulas mais 
genuínas da democracia moderna, 
graças a acção benéfica da evolu­
ção e a direcçáo uue vae ser in-
vistida pelo cidadão a quem na 
actualidade assiste a responsabili­
dade grave de con«»?ituil-as de m o ­
do a ̂ nlrarem no systema de go­
verno que o espirito do século a-
ponta c o m o inicio da paz, da or­
dem e do progress.» 

C o m estima e admiração sou 
Corrü. A m ° . 

JOAOTHOMAZ DE M. ALVES 
Ytú, 3«> de Maio de 1889. 

Prisão importante 
Foi recolhido á cadeia da capi­

tal, o reu Felicio Nunes de Almei­
da, pronuncií 1 no art. 193 do 
cod-go criminal, por crima de ho-
micidio na villa da Cotia. 

Cadáver á consignação 
D a Gazeta do Povo de 28 do pas­

sado. 
Pessoa bem informada referiu-

nos o seguinte : 
Tendo fallccido no interior a 

senhora de u m fazendeiro, o ho­
m e m encaixotou o cadáver e re-
metteu pela estrada de ferro o 
caixão aos sr>. Santos Irmão & 
Nogueira, de Campinas, para fa­
zerem o enterro. 
, Não deixa de ser original a con 
signação de u m cadáver. 

Irmãos Amaral 
Os irmãos Amaral, implicados 

na questão . as notas falsas 
foram achadas a bordo do vapor 
Bahia, foram absolvidos em segun­
do julgamento. 

Photographo 
Vindo de Pu -se 

entre nós o sr. João Pompe, que 
pretende trnbalharpor algum tem­
po nesta cidade. 

Para Europa 
Afim deassÍNlir a exposição univer­

sal de Paris.seguioante-hontem o nos­
so amigo e distineto conterrâneo o sr. 
Prancisco de Paula Leite. -

Desejamos a S.S\ mil gosos e ventu- | 
ras o que, brevemente,volte ao seio de | 
sua exma. família e amigos. 

Fallecimento 
Depois de alguns dias de pade-

cimento, suecumbio á pertinaz 
moléstia que o atacou o conse­
lheiro Francisco Octaviano de 
Almeida Rosa. 

A morte de tão preclaro cida­
dão abre largo vácuo no partido 
liberal, onde seu nome e presti­
gio fazião saliente figura. 

Paz a sua alma. 

Enferma 
Acha-se e m via- de prompto 

restabelecimento n interessante 
menina, filha do nosso amigo, 
hábil pharnaceutico o sr. José 
Maria Alves. 

Parabéns. 

Mez Maríanno 
Com constante concorrência, termi-
náo hoje as festas do nu;/ Murianno, 
cuja pompae brilhantismo sâo incon­
testável m n te devido* aos virtuosos e 
dignos Reitor e padres do acreditado 
collegio de S " 

Dando estei 
que durante a festividade tornou-se 

Ira, sole 
hindi bem afinada voz 
da Sra. D. Mana Augusta da Costa,vir­
tuosa esposa do nosso amigo Tristáo 
Manano da Costa. 

SECCAO LIVRE 

A vlottma das multas 
Ha pouco tempo chegado á 

esta cidade u m subalto italiano 
foi estabelecer se com taverna de 
comestíveis em u m a casa perten-
ceute ao importante proprietário 
sr. Francisco Brenha Ribeiro, 
alem do córrego denominado do 
Seminário e a poucos metros da 
estrada do Pirahy. 

ste indiviüuojlem sido victi-
duas multas que lhe 

impostas. 
irrar as circumstan-

cias que deráo lugar taes impo-

Querendo aquelle negociante 
1 o a 

retalho cm seu negocio,consultou 
á u m cn Io da C M u 

ipal se p< um porco 
para no ou se se­
ria obrigado a ir fazel-o no mata­
douro municipal, ao que lhe dis­
se aquelle empregado que, em 
vista de deliberações ultimamen­
te tomadas pela Câmara, podia o 
fazer alli m e s m o por estar fora 

dos limites da cidade. E m vista 
diõto aquelle negociante abateu 
alli m e s m o o seu porco. Logo sa­
bido este facto, foi o fiscal e mul­
tou-o por náo ter mandado ma­
tar no matadouro publico / 

O negociante assim multado re-
qr.ereu á Câmara suspensão da 
me s m a multa, allegando estar fo­
ra dos limites da cidade e a con-* 
sulta que fez ar scjfl empregado. 
N a sessão em que foi apresentado 
o seu requerimento, aquelle cm- -
pregado sustentou c o m boas ra­
zões a resposta que dêa á con­
sulta do peticionf.no Discutida a 
matéria do requerimento,» maio­
ria votou contra, ficando d'este 
m<**do indeferido t*1 requerimen-

ío/ 
H a pouco* dias foi novamente 

multado o dito negociante pof ter 
u m ~hique.ro de porcos que vae 
até a água. perturbando a servi-' 
dão publica. Quando elle veio pa­
ra aquelle 'ugai encontrou O chi-
uueiro alli construído de longa 
data por seu antecessor. Mas co­
m o esse chiqueiro perturba a ser­
vida « publica é justo que seja re­
movido para outru lugar qu<- mais 
convenha. 

P ré.xi o sr ~ "i : -ndo es-
«11 r mente 
a multa é unia pena que 

em abusivamente 
le determinão ;̂ s 

posiuras ,n unicipaes ou outras 
ridio este rnul-

• postura- lunicipaes *i 
K m coisa alguma. Elle é un> 

estrangeiro ha pouco tempo che-
gad.», não conhece as nossas leis 
(isto acontece á maior parte dos 
brazileirosj e já encontrou aqueUe 
chiqueiro ! O sr. fiscal procede­
ria mais correctamento se o fosse 
avizar, on mesmo intimai o para 
que removesse o chiqueiro e no 
caso de reluctan ia do negocian­
te então o multasse. 

Cocsta-nos que este multado 
vaa requere. á '"«ara municipal 
relcvação da multa, veremos si 
ella mais esta vez saneciona u m a 
iniqüidade. 

Este estrangeiro, vindo entie 
nós empregar-se e m tal ramo de 
negocio, veio augmentar o c m-
mercio, e com o seu labor as 
rendas da municipalidade, c não 
deverá ser. 
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EDITAL 
O doutor Francisco Ribeiro de 
obar, jui/. de direito e d'or-

phãos e ausentes da eomarca de 
Ytú, etc. 

Faz saber que tendo failecido 
n'esta cidade Francisco Uofri, 
natural da cidade de Vibonatti, 
província de Salermo, reino da 1-

http://peticionf.no
http://~hique.ro


iMPBFNSA YTITAN 
t lia, casado com D. Valentinade 
Ramos Cisatti, sem deixar descen­
dentes, e havendo esta desistido 
da herança que Jhe podessc caber, 
no respectivo inventario, por isso 
convoco aos que se julgarem com 
direito a dita herança para que, 
oo prazo de 6o dias, virern a este 
juizo se habilitarem, sob 
pena de ser devolvido ao Estado 
aquillo que, pagos aos credores 
habilitados e custas do processo, 
restar da mesma herança. 
Dado e passado nesta cidade 

de Ytú, em 17 de Maio de 1889. 
Eu José Jacintho Ribeiro, es­

crivão ineerino o escrevi. 
Francisco Ribeiro cVE<cobar. 
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TELEGRAMAS 
Da Província : 
RIO, 3i.ás8 1/2 horas. 
O sr. loão Alfredo fjcdiu de­

missão.O senador Correia incum­
biu-se da nova or^onisação mi-

nisterial. 
RIO, 3i ás 12 horas. 
O senador Correia indicou o 

visconde do Cruzeiro, mas >e este 
não acceitar o próprio senador 
Correia organisará. 

Amanhã o visconde do Cruzei­
ro vai conferenciar com o impe­
rador. 

Agradecimento e convite 
João Xavier da Costa, seus fi­

lhos e genros agradecem sincera­
mente ás pessoas que acompanha­
ram atè a ultima morada os restos 
mortaes de sua sempre chorada 
esposa, mãe sogra, e convidam 
ainda ás pessoas de sua amizade 
para assistir a missa d^ /° dia, 
manda rezar na Ordem Terceira 
de S. Francisco, srgunda-feira, ás 
7» horas, confes ando-se desde já 
profundamente agradecidos por 
esse acto de piedosa devoção e 
cat idade. 

ANNUNCIOS, 
Attençao 

Manoel Rodrigues de Arruda 
Campos, tendo vendido a sua ca­
sa commercial pede a todas as 
pessoas que se acham em debito 
o obséquio de virem saldal-o O 
mais breve possível, visto ter de 
retirar-se de^u* cidade. 

Vende-se 
Vende-se no Salto a conhecida casa 

pertencete a Carlos Basilio;muito bem 

construída, com portão de ferro, jar­

dim e poço com muito boa água. 

Quem se interessar pode entender-

se ao abaixo assignade. 

Franklin Basilio de Tasconcellos. 
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ABRIU-SE 
Este novo Empório, a rua da Palma, (esquina do becco novo) 

Com um variado e lindo sortimento de 

X J O U Ç A S 
Moinados 

A v m a 1 ii\ ti o 
G o n o r o s d a terra 

.A >"tigoa parafumantos 

fumarlas 
Ferragens 

Miudezas 
Fogos 

etc, eto., etc. 

Tudo para queimar a SYSTHEMA COIMBRA 

Baralissimo. porém, a Unir o METAL MOEDA sem cxcepçào de classe 

PECIDIDAMENTENÃO SAHIRÁ PESSOA ALGUMA SE.vi GÊNEROS A VISTA DO D I N H E I R O 

RUA DA PA LM A 
u n «si» «mu 

"XTU' 
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A LOJA DO QUEIMA É A MAIS BARATEIRA 

TOLEDO & IRMÃO 

BOA DO CO 
EMFRENTE AOEMPORIODE NOVIDADES 

#YTUf* 
SORTMENTO NOVO 

Temos a honra de participar aos nossos amigos, freguezes e ao 
Jmblico e?n geral, que, acaba de regressar da Corte o nosso sócio 
oaquim de Toledo, onde pôde reunir o que ha de mais chie em 

Fazendas, Modas, Armarinho, Chapéus, Calçados, Altas novidades 
• lia milhão, de, p&antazia nunca visto. I ! 

A S amistr,cfcs relações que mantemos com as prhcioaes casas da CAPITAL D O IMPÉRIO, um cam-
w > extremr tfiente favorável e o methodo que adoptomos para nossas compras, são dogmas que levão-nos 
• garanti' asFx.mas famílias que honrarem nosso estabelecirr ento com suas visitas, a modicidade inexcedi-
vt\ ds'preçOS !()S ünjissimos padrões e magnífica qualidade de todos os artigos que lompõcm o nosso 
|f*Tâdioso sortimento. 

Attentas as vantagens que ofFerecemos e á necessidade que temos de renovar mensalmente o nosso ne­
gocio com artigos de alta novidade que forem chegando ao Rio de Janeiro, e tendo em mira VENDER B A R A T O 
»ARA VENB ro, as nossas vendas serão realizadas somente 

RUA DO COMMERCXO 
Ernfrente ao Empório de Novidades 

ti 
YTU 1 
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